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Hietfflagnus vocabitur in Regno (celorum. 

Mat. cap. 5. 

Divina, & humana Mageflade. 

UE pouco acertada?» 
& muyto penendidas 
foião fenipre nomun- 
do as diligencias pera 

alcr. Pouco aceitadas, porque 
mytoserrãoos miyos pera (eaug- 
aentar, porque os menos fabemas 
ondições peracrecer. Muyto per- 
.endidas, porque não há quem não 
lezeje fobir,quem nãoaípirea fer 

grande, Dezejaríer mais, heincli- 
>ação natural dos homens: todos 

•facrem a lua mayor perfeyção. E fi- 
car fcm o que dezejão, não he no- 
vidade nelles, he defgraça muyto 
commua. Sc a C3fo buns pa (são alem 
do que merecem; outros depois de 
grandes merecimentos, ficão muy- 
to aquém do que são. Mas ainda 
afíim, não feria tão grande o dano, 
não haveria nos povos tão encon- 
tradas fortes, fe por outra via tiveÊ 
feremedio efie defcoocerto da que 
chamamos Fortuna. Se, porque os 

pequenos errão no fazerfe grandest 
limefmos, loubeflem os mayoras 
engrandecer aos outros. Se ao me- 
nos não ouvtfle efte defaceVto r.o 
mundo; íêmore íe acharia em toda 
a Republica quem fofle dignamen- 
tegrande. Porem nós vemos, que 
ate' nçfla parte tem feus defvios a 
providencia dos homens,que ain- 
da em fazer grandes aos outros, não 
acertão os que mais podem; Se que- 
reis engrandecer os fabios, cniba- 
raçáovosos ignorantes;Se quereis 
augmentar os prudêtes, perlègucnv, 
vos indiícreios; Se quereis premiar 
os beneméritos, inquietãovos osen- 
vejozos; Sefinalmente queiciso- 
brarcom juftiça , quereis dar a ca- 
dahum o que he feu; ainda enião, 
ou vos engana a conveniência pro- 
pria , ou vos defencwninha a delgra- 
ça alhea. 

Pera fugirmos pois defies erros," 
pera evitarmos eftes defmanchos, te- 
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mos no Evangelho prezen re regras 
iwuyto acertadas. Ali tcmos doutri- 
na pera com acerto fazer grandes 

os outros, & pera cadahum fe fazt r 
aíi melmogrande. Pera os que af- 
arão a grandezas próprias, 8c pera 
os que tem obrigação deattender 
pelajaJheas. Eftamos na fefta do 
incomparável Doutor da IgrejaS. 

Gregorio Magno i & pera grandes 
havia de (cr a lição do Evangelho , 

raencaminhar a fergrandes, era 
m que folie a doutrina defte dia. 

] 'igoferiftoadim: porque lido com 
auenção o texto da prezente cele- 
bridade, parece que (e não dirige a 
r>uira coulã. Acabar o Evangelho 

E 

com a fegúfança degrandezss no 
Ceo. lhe Magnus vocabitur in K eg- 
*" CaUrum. Moilra que todo cllé 
he pera enfinara confeguilas, que 
pera o aceito de toda a forte de gran- 
des foy efta pratica de Chri(lo. E 
fe efta foy a lição que Chriftodeua 
(eusDicipulos, (ija twr.be m tile o 
aflumpro do Sermão. Enfinar a 
fer, & a fazer grandes. Pera o fa- 
zermos com veidade, havemos de 
dilcorrer pelo Evangelho com as 
palavras do noflo thema. Chrifto 
há de fer o divino Medre delia poli- 
tica :& S. Gregorio Magno lerá <J 
exemplo delia. 

AVE MARIA. 

Voseflis fal terra. 

St\õ as primeyras palavras do 
noffoEvahgeÍHo, & asqueco- 

rneção a enfinar a fazer grades a ou- 
tr >s. Vejo,diz Chrifto a fèos Di 
cinulos, que fois fuldartrra. No E- 
vangelho, em que Chrifto enrami- 
nhaa faZ rgrã.les, primeyro veoq 
nvi yquellesjaquê quer ergrã.Ice er. 
N iófaz certa a elperança de pode- 
rem (êrgrandes os fens Dicipulos: 
Magmtsm Regno C trior um: fem pri- 
rtey ró o! har pera o que elles são. Vos 
tftis fal terra. Grande documenrò 
•?< a hsque tem r brigeçáo de atimc- 
wr aos Outro,! Ver primeyro-a qut m 

querem engrandecer. Não fazer 
grande a outrem, antes de lhe exa- 
minar o 'ogeyto. As melhoras que 
vem fó' a delia regia , são aumentei?, 
que togo parão. São como a flor, 
que brota íóra de-tempo: chega a ler 
flòr. mas na© dá fruto: malogra íe, 
pciq fe aprefloti. Não fàSiflím 03 
aumenros, que fe dão com exame 
das pcfíoas. Alem de rirem nacen- 
do aos fogeyros, crecem cadavcfc 
mais. Como vthi a leu rempo, fem- 
ptefelogrão. Duas vezes acho na EC 
crituraa Moyles levantado á fõrru- 
na dcgrande. Humana Corre de 

Pha. 



Pharao, quando o adoptou a filha do 
Rey. Quem ilia a -Uptavit tn locum 
filii. Outra pera com o povo de li- 
mei,quando Ocos o fez leu 1 bciu- 
dor,& Príncipe fupremo Vni, ut 
educas tofttlvm mcfsm deEgypt o. Mas 
com efta diff-'tnga, que a grandeza, 
a que lobio Moyles na Corte de Pha- 
rao , não pafion de hurra adopção de 
filho. Sldtptaiit in locum fiht. Po- 
rem a que ttve po goytrnp de I Iraci, 
levantouo a reputações dt- Deos Con- 
fistui te Deum Pbaraonis. E acaulã 
delia ditfcrença foy, prrq aos Paços 
de Egypto íobio Moyles ítmmais 
ex-unede leu logeyro,que a »ppa- 
rencia do bom alpeílo, com que na- 
ccra, Vio a Piinctza ao minino 
Moyles de elegante forma, & não 
foy neceílario mais. E Deos não tez 
giandc do feu povo a Moyles fem 
pi imeyroo vcrconi quarenta annos 
de pallor nos campos de Madian. 
Como lhe vio os talentos de pallor, 
julgou que era fogeyro prra (bbir, 
queja podia lêrgiande. Conflitui te 
Ihiim Pbaraonis. Logo bem enca- 
minha Çhrifto a (eus Dicipulosa le- 
rem grandes no Reyno dos Ccos. 
hl a gnus in Regno Ccelorum: quando 
lhe diz que tem ja villo o que elles 
sãf». Vos tffisjal terra. Pera vos eu 
fazer grandes no meu Reyno, ja não 
falto a minha obrigação, parece que 
vemaduer Chrifio; ja vejo o que 
fois. Vos tfisjal urra. 

Equcajulladoa eíla regra andou 
S. Gregorio na el.eyção de Agofti- 
nho Monge leu pera Aictbiipode 

Ingl.irerra.' Não o fez grande da 
qutlla Ign pa, lei ão depois, que o 
vio fazer milagre?. Bem pudera Sa» 
Gregorio,quando logo mandou cí- 
re Rcligiozo á conversão daquelle 
Reynojdarlhe a dignidade de Ar- 
c< bilpo. Masi fio era obrar S Grego- 
rio fóra defta advertência, era fazer 
grande a Agofiinho.antesdelheco-^ 
nhcccr com vagar os talentos: & não 
laz ifio hum São Gregorio. Não há 
deçbraraflitn quem com acerco quer 
engrandecera outrem, primeyro há 
de ver o que elle he. A quelle homem 
Rey , que publicamente fez hum re- 
al convite, he na opinião demuytos 
o melmo Chrifio, quando nos dá leu 
corponoSacramer.ro. E aures, que 
na quelle miíferiofo banquete fervifi 
(em as iguarias, diz o fugrado texto, 
que entrara o Reyavtr os convida- 
dos. Intrants Rex, ut videret dtfcum- 
bentes. Não foy lem mifierioelta vir 
fia de olhos na quelle Rey. Não foy 
a caía em Chriftocfia prevençãoan- 
tecedente. Osquechegãoáir.ezada 
fagradaEuthnriftja, chcgão pera os 
fazer grandes. Não neceffíta de 
prova efia verdade. E como implica 
fazer grande a outrem» lem ver pri- 
meyro a quem íè engrandece; por W/ 
lo Chrifto examina primeyro as qua- 
lidades de leus convidados, lntra- 
vit, ut videret etijcumbentes. Nãq 
porque em Cnrillopcfla haver peri- 
go de fazer elle grandes fem o acerto 
todo. Mas pera nos eníinar, & ad- 
vertir , que pera fe fazer grande a ou- 
trem,primeyro fe há de ver o que elle 
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he, 5f que pode errar na elcyção de 
ides, quem primeyro não exarai- 
>que (âõ. 
Mas não baila ifto pera fe fazer 

• ide a outrem com odivido accr- 
Alem de fe ver o que clle he, há 

d yerlè também operaque he. De- 
i de conhecida a qualidade do fo- 

•'7 to, há de examinarlêlhe o pref- 
timo. Empenho parece da labecio- 

de Chriilo, quando encaminha 
ti' ra grandes os leus Dicipulos. Mag- 
* i» R'gno Carloruw. confidents 

eprelentsçãodeíài. fos eflit fal 
ter -<x. Q (al iaflepera fervir. Heex- 

icncia muyto provada. Náo fe 
' o lai pera fe ficar no feu fer; (e não 
peia fervir com os (eus preíJiroos. E 

1 o nos enfina o Evangelho, que 
sóhá de fazer grande a quem fe vir 
o <; ue he pera os outros, & não o que 
bc pera fi. Ser hum pera outro, he 
le» pera lervir. Ser hum pera íi, he 
não paffar do que he. E nas eleyções 
Ovinas não ft faz grande a quem fe 

contenta de íerquemhe; iênão a 
quem he pera lervir. Não ao que he 
pera (i, (enão áoque he pera outrem. 
;'"Y t unit vem efofi me, abntget Jemet 
<: -m, tollat crutern(nam, g- fecjua- 

pj me. O que quiztr vir ao meu 
P.yno, diz Chnllo, neguele a fi 
snefmo,tr>meaíuacruz,& figame. 
IraoRtyno dcChriilo, heiraíer 
grande, porque n# quella Corte não 
h.t pequenos. S<5he nj verdadegran- 
de quem chegoua vera Deos. E pc- 
ra Chriilo fazer a bum grande da (ua 
Corte, quer que efle tal qão leja pent 

íi: Abntget femetipfum: & fé appfi- 
qua.i f£r pera outrem. Jollat crutcm 
fiam, &fecjita:ur me Negarfe hú 
a li meímo, he não (er hum pera fí: 
feguirospaflos a Chriilo,he ler hum 
per.iourrê cfta he a condição,q lehá 
de ver no logeyto,:» quê fe quer fazer 
giàde. Não lehá de pararem ver quê 
hosháde paflarfe a ver o pera q he: le 
lie pera lervir. Entre todos os Sacra* 
metos he o daEuchariilia a quêfe po- 
dedar o titulo cie Magno, porqálem 
deo vencraraflim a Igreja. Tantum 
ergo Sacramentam ventrerr.ur cemui. 
He entre todos por Anronomafia o 
Sacramento ;&por iflo fe pode cha- 
mar o Sacramento grande. E corno 
a condição pera fer grande, he ler pe- 
ra fervirjpor iflo nos dá Chriilo a fua 
graça nelle Sacramento em hábitos 
deiervente. Pr<ecingetfe,facieiillos 
dtfcumbere, g- tranfens mimfirabit 
ilhs. Aflimexplicão alguns eilam, f- 
terioza parabola. Servira á fnezados 
que recebem ieu corpo no Sacramen- 
to. E como não havia deferaflim, 
fe nas eleyções do G o não há Ice 
grande, 1c não hápreflar pera lervir? 
Sc o exercício deiervente he a cot»- 
dição pera fer Magno ? 

Todo efle difeurfoeflá confirma- 
do nonoflo Evangelho. Depois dc 
Chriilo verãos feus Dicipulos figni- 
ficados no Sal. Yos efiis Jal terra;. 
Não lhesadvirtio outras obrigações, 
mais que as de fervir como Sal. g«á</ 
fifal evamerit, diz Chriilo, m <juo 
(álictur ? OSal ,aque não íerve, em 
que vem a parar ? Ad nibdum valet 

ultra, 
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ultra,refponde o raefmo Senhor» 
nift, tit mittatur foras, & lonculct- 
ilir ab bomimbus. AquelleSal, que 
o foy só pera fi, & não foy pera os 
outros; acabe no mayor defprezo. 
Concuketur ab bvm:n:bus. Vejão po- 
is os que tem a feu cargo fazer gran- 
des , não fó o que clles são em ft, fe 
nâo também , o que podem fer pera 
osourros. Não fe contentem dever 
nelles a virtude de Sal ;(e os não vi- 
rem pera fer vir com a virtude, que 
que tem. Por iffo o Empcrador Car- 
los quintodÍ7.iaprudentemente, ^ 
a mayorpaitedo melhoramento de 
íeusKeyncsellava na boa clcyção 
Jíe duas lortcs de grandes. Nos 
grandes da juftiça,8í nos grande3 
dalg ea. Ao Pallor ecckfiadico 
chamou o noflo Alapide- Sal Et- 
cltfta. O Sal da Igreja E ao Mi- 
rriltroda julliça cl amou também. 
Salciviiatis. O falda Republica.E 
Icefles grandes laõ lai pera Itrvir; 
bem dilleoprudenti Empcrador, q 
nelles corififfia aconltrvação defe- 
V'seftados. Porem, (eelles tbmen- 
tclàcHal pera fi , indignamente l.ô 
grandes, porque não iervem pera 

. outrem» & são 8 rui na dos povos. 
OPaílor ctdífiiftico.quc não ap- 
phea a virti.dede fala fuas ovelhas, 
que as não prelerva da corrupção. 
f/linibihfn vala ultra N ão vai na- 
da cltegrande. OMinrlbo real,q 
C mo l.il naóferve á Republica, ej 
lber.ãoternpéTa cõ julliça ospley- 
t cs. Admbilumvaitt ultra Não he 
pttal.igr.indc, porque não ícive 

com o que pode. 
Foy S. Grt gorio grande na Re- 

publica,porque foyPreziJétedaCi- 
dadedcRotna. Foy grande na Re- 
ligião, porque foy Abbade de hum 
mofteyro de Monges. Foy grande 
da Igreja, porque foy Diácono Car- 
dealiÔC ultimamente, porque foy 
Pontífice Romano. Equem pode- 
rá dizer, que em todas tilas digni- 
dades deyxaffe S. Gregorio defer 
myfteriuzo fal, pera fervir com os 
leus prelt imos? Quem, que como 
fal, não prelervafle a infinitas almas 
da corrupção da culpa, edificando 
ícismofteyros em Sicilia, & hum» 
em Roma pera claufura de muytos 
Religiofos ? Quem, que como lai, 
nãotemperaffeem Confiantinopl» 
contendas de muyto pezo entre o 
Papa Pelagio, co Empcrador Ty- 
brrio ? Quem, que como lai, não 
puzeflè golfo aos rigores da Religi- 
ão, de que querião fugir vários Mó- 
geslêuí,pordcfcontentes? Quem, 
que como lai, não excrtalfe a lede 
da falvação das almas cm muyto» 
MiOíonavios, que mandou aos In- 
grazes jôc accendeilcos dezejosdos 
benseternosemtrcsmii Religioza> 
que iul'entuvaem Ri.ma ? Equem, 
que como fal, não moiiifi. fíezelo- 
z,mente a todos os culpados? Ao 
Empcrador Mauricio,por fazer hu- 
malty tnjufla. A Januarío Bifpo 
dcCa ht r, por fe vingar de letre ini- 
migos com ascenluras da Igreja. A 
Di lidcrio Bifpo cm França, pc-rfe 
apelicar á lição de livros profanes. , 
" jj Ao 



Romano Exarco.dfe Italiapor ji olbado pírao luilre de feus mere- 
voreceráo;que qucrião dcyxar as cimentos. Vox tffiis lux munJi. O 

Religiões. A Nadal Bifpo de Solo- — - i 
nLporfe hivier dado abanquercs. 
£n Vicior Biípo dc Palermo, por 
converlãr ociofamentecom mulhe- 
res. Eífaqui como S. Gregorio he 
dignamente grande, ainda no me- 
lhor Rey no.' McgW '« Cx' 
fórum. Porque foube appluar a to- 
dosopreltimo, que tinha. Porque 
não parou em ler íal pêra íi > pois t li- 
bera o foy per.i os outros. E que ne- 
celtidade tínhamos hoje de fal de 
canto prefiirao! Conlidereo cada- 
bum de nos. 

mefmo he per os olhos nos fogeyros 
luzidos, que fubirem cllesa icrgrl- , 

„ — ■ des. Huiru luz vilia, tanto monta 
coinohuma luz aumentada. E co- 
mo hc antiga efta, verdade! Antes . 
de haver Sol, não havia mail que 
luz. Fiat lux. AlTun odizein osc| 
efcrevcin fobreosdiasdacreaçaõdo , 
Mundo. Porém o mefmo foy por 
Deos os olhos nefia luz -.VtditDeus . 
lueem: n feparala logo das trovas. Et 
divifit incem dtenebris. Em quan- 
to Deos lhe naõpos os olhos,era hu- 
m>lu7.elcurecidu. Mas fendo hua 
vez villa: Vidit Deus lacem: logo 

Voseflislux rntirtdi. deyxou desfiarentre fombras. Di- ■ 
•vifit luetm d tenebris. E naõ pará- 

COntinúa o noffo Evangclhoj 
6c continua também a lição 

ce tazer grandes. Vós iois luz do 
Mundo, diz o Senhor aos fagrados 
Apoflolos, quando os quer ptra 
grandes no leu Rey no. Magnus in 
Regno Cie Er um. Os que tem a feu 
cuidado fazer a outros grandes, n; 5 
tirem defua vifla os fogey cos, que 
jaó luzidos. Quitn quizer com a- 
tcfto engrandecer a outrem, olhe 
com attençaõ pera as boas prendas, 
que o illuitraõ. Quantos fogeyros 
deyxuõ de erecer, for naõ haver 
quem ponha os olhos cm (eus luzi- 
mentos! Quantas luzes feapagáraó 
ja »por faltar quem as vide luzir? 
PoriffoChrifio,quando faz certo 
ftíeusDicipulos o premio de gran- 
des: Magnas in Regno Ccelorum: tem 

r^õ aqui os aumentos da luz. Noõ' 
fe achou lõcrecida, por lê ver livre 
das trevas: lugofobioa íêr luz gran- 
de. Fiant duo luminária magna. A (- 
fim havia de fer; perque ja Deos ti- 
nha podo os olhos em (ua boa qual U 
dade. Vidit Deus Incem, ej.iod tjjet 
bone. Ainda depois dtfta vida dos 
olhos de Deos fobip a luz a fer ni.iis: 
f .bio a fer mais que grande; porque 
chegou a for Sol. Lwninare maias, 
utpraejjet diet. Tanto como ido fas 
lobirahumfbgeyto luzido, haver 
quem lhe ponha os olhos. Se he luz 
efquecida, patTi a fer luz fem fom- 
bras. Divifit luetm d tenebris. Se 
he luz defaffombrada, fobe a fer luz 
grande. Duo luminária magna. E 
depois de luz grande ainda chega a 
fer luz mayor. Lummaremems. Ido 

he 



lie o que devem Fazer os que quise- 
rem aumentar fogeyros beneméri- 
tos. Separates das rrcvas do efqucci- 

( mento. Advertindo, queaconíê- 
quencia de haver grandes no me- 
lhor Reyno. Magnus in Regno Ccc- 
lorum. Nace de haver quem olhe 
peraosquefaó luzes, tos eftis lux 
munis. 

Aflim o moftrou o Ceo,onde he 
infallivetefta regra de fazer gr des, 
na eleyçaõ do noflo Santo á lupre. 
ma dignidade da Igreja. Naõdey. 
xou Deosde oefcolhcr pera Pontí- 
fice, por elle íè haver cleondido. 
SoubeSuo Gregorio,que em Ro. 

I maoqueri..õptra Vigário deChri- 
/ ffo,&mudandoohubiro, íc lábio 

da Cidade a «flcoriderle entre bof- 
qoes ,& a fépulraríe nas covas, pe- 
ra naõ fer delcuberro, & fugir aflim 
ao Pontificado. Porem Deos com 
humarefplandecenre coluna,manr- 

I fefla a tod rs no Cco,hia mofirando 
1 os lugares, por on de Gregorio íecf- 

condi.inà terra. Afe' que achido 
% .milaarí/jiamente o rrouxtraõ aRo- 

ma.S confagraraõVigário de Chri- 
fto. Implicavamuyto , que Deos 

... naõ íiz.iíe Magno a S. Gregorio, 
por elle Fe haver efeondido. Naõ há 
no Mundoibrnbras,que rirem dos 
olhos de Deos a logrytos taõ illuf- 
tres. Naõ cuftuma Deoselqueceríe 
de luzes taõ be nern tricas. He ver- 
dade que S. Gregorio nao buleava 
as trevas pera Icelconder da vifla de 
Deos.lletiravare, pera Fe occuítar 
ftos olhog dos homenj. Que só en- 

tre os homens deyxaõ de fubir Fe- 
melhantes Fogeytos, por efeondi- 
dos: deyxaó de ler Magnos, por nao 
haver quem ponha os olhos cm Fuas 
luzes. 

Com tudo ferâ neccíTario advir- 
tirmosaos olhos,queexaminaõeflas 
luzes, as condições, que lhe ham de 
defcobrir, pera as fazerem digna- 
mente grandes. Naõ balia qualquer 
luz, pera logo merecer efle mulo. 
Duaslaõas condições, que há de 
ter, & ambas muyto neceffarias. 
Confideremohsbrevemcnre, A pri- 
meyra condição he ,queeífas luzes 
o fcjaõpcra todos, & naõ só pera al- 
guns. O que For luz pera cerros, 
naõ he digno defer grande. Oque 
for luz pera todos, cffe ftm,cfle lie o 
q deve fer cngrãdecido. Chrilto naõ 
legurou o titulo de grandes a feus 
Dicipulos: tr.agnus in regno ccelorum; 
fenaõ de pois que os vio luz do Mu- 
do. Vos tjlis lux muntli. A luz d» 
Mundo he luz pera todos, & naõ 
hesóperaalguns. Ehavendodefcr 
grande o (ogeyio, que tem luzes, 
naõ há de jçr, oque as tiver,só per» 
certos,há de ler, o que as tiver,pera 
todos. Aquclla mulher, queS.Jo^ 
ao vio no Apocalypfc, era grande 
no Cco. Sgnstm magnum appartut 
in ciclo. Tinha também coroa, que 
h.' infignia de grandes, In capite ejuf 
e-rona. Ma?nao (em my(lerio tra- 
z;a cm fi a lu2 do Sol, a da Lira, & 
ádasEfticHàs. dmitta Sole, Luna 
fub feMniffut, ijr insaptte ejus co- 
rona Sul: ar um. Como era fogeyr» 
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grande :fartum rnâgnunt: hivia de 
mzerluzes ,que o toflern pcra tor- 
dos. Hivia de trazer Sol, que pera 
jpdos lux. Havia de trazer Lua, 
que naõ lux só pera certos. E havia 
Jetrazer Efirellas,(que naõ cuílu- 
piaõ luzir só pera alguns. A iogeyr 
tos delia forte luzidos, por direy to 
lhes vem o titulo dc grandes. í<>- 
?ium magnum. Dignamente mere- 
cem fer coroados. In capite ejus coro- 
na. Bolquem os defta verdade húa 
çonfirmagfQ no noffp Evangelho. 
Acaba Chrillode ver a leus Dici- 
pulos como lux. Vo% tflif lux. E 
logoospnfina afer ly. pera todos- 
JJl lucent omnibus, qui in ilpmo. Q 
que por fer luz, há de fer grande; 
.advirtaque pera tojps há dcluZir. 
Luceat Lh* coramboKinsbys. Nun- 
ca vit.á a fer grande aquellc lumino- 
xo,que lõnienteíor luz pera hum 
.canto da Cuza. Nequt accejnlupt 1st- 
ftrr.çn, & ponftr.t earn fisb moli$. 
Jí(fllugar corpmum a tpdos hádç 
luzir : Super candelabrum : o qup ou- 
verde fer fog. y o grande. Magnus 
f» Regno Çqslurum, 

No Sacramento da Euchariíha 
iodo o corpo d-'Chrido feynepotn 
lodos o» que digoamçptt o recebem. 
HeThçojogia fern controvirfia. E 
como fc unecom n.ofco em hum 
Sacramento Magno , hc rodo pcra 
todos,& toejo pefacadahum de nó 5, 
De forte que no Sacratnen|o grande 
naóquisÇhrifto sómenre commu- 
ifecarnos graça iqyis communicar- 
fc todo. E hayeqdo 4c 4"fe t°4° 

no'Sacramento Magno, foy peri 
fedar todo a cadahuro doshomen , 
& todo a clles todos. Eflà he a coou | 
diçaó,quelehidebu(earno fog<>- . 
to,a que feouver de fazer grande.» < 
Communicaríeinteyro, Sc naõpar- j 
tido. N.iõ levarem hunsosfavoroi 
4a maõ direyw , 5c outros os de;- 
vios da elquerda. Naõ dar o peyto 
pos menos, Sc aos mais as codas.!' - 
loháifeluzár perahuns, como fX- 
ra outros. A (fim o laxem aslu7^stá- 
Mundo, Saõ todas pcra còdahuiM 
& todas pera todos, few different}* 
alguma. No comporto humano só 
a alma merece o titulo de grande. . 
Hefemeihançade Deos;<V pori(fe ' 
dignadetaõ honrado titulo, E«ó 
mo tem obrigação dela unir ao cor- 
po cGrequífitos de gr£de,por iffohe 
lodj pera todo ocorpo, & toda pera 
qpalquer de i'ujs partes. Tanto anir 
ma a parte , que hc pç .como a par, 
|e, que he coração. Atfim o colina 
3 FilufoU}. Qualquer grande d» 
huma Republica ha eje cot;fiderar'c • 
afina da Quelle corpo. E lê anima* ^ 
a humas partes, & outras nau, a» 
que n..õ forem animadas, ficaras? 
mortas. E que tal Ce pararia hum . 
corpo, fe a t a'o fe vifTc com os bra- 
ços morros, le ti verte os olhos ftp 
alma? O) Deos nos livre. 

Aíegunda condição, que hnni 
de ter aquelles fogeytos, peraqnc 
por luxidos os polsa.5 lazer grandes., 
hequp devem luzir fempre. Tua' 
do me (in o Evangelho. Vio Ghrii ■ 
19? feus Dicipulos coroo luz do 
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áo : Vos .eflis l*x mmdirmiá 
ingularizou,que luz do Mun- 
•„õ. Ruderaos confiderar, ou 
Sol,ou como Lua , ou como 

lias, que todas faõ luzes do 
do. Forem como jChxifto na 

j e. rezentaçaó de luzes os queria pe- 
íra gfrandej, Magnuf b liigno C«- 
/- um : n*oconvinha, que os con- 
-jiiLraiJc tónjente corno Sçl, porq 
o Sol luz dc dia, & naó dc noyte. 
iNi-õtra btfn.,que.os ViJXe luzir só 
como Lua, ou LUrelLusi porque a 
Lua , & as El Vedas luzem .dc noj> 
> ,6cnãod€dia. Eoíogcyto,que 
por !eriuz . fchádefazej grandcjbe 

adtraluzir cm todo o tempo, 
hev, que S. {030 .v Jo cam V- 

dc graede: Siffium magnum : 
d ia com figo todas as luzes do 
Mundo. Vedia Sol,rinha nos pes 
3 Lua,& oa.cabcçaus EftreJlas.To- 

i. e&aí luzes era bem q txouxefle, 
q ifm era grande no Cco. Signut» 
ynagnum appaiui: in .Calo. Havia de 
jm>£rar,qup rinha luzes pera luzir 

todo o tempo, pera luzir (em 
nçar,dcdia,& qiaisde noyte. 
r poisCbffiftoa leu, Dkipulos, 

z do Mun.do : Vouftulux 
•mftb : & naófipgojariz «r»qjje luz 
do Mundo eraó, que outra couia 
he, |cnaõadvirtirlhes,quesaõ obri- 
gadi» 0 luzir em rodo o tempo ? 
Que como Sol ham de vigiar, &c lu- 
«odoodij. Qi^como l_.ua,6c 

cilas ham dc velar tçda a noyte 
e a obrigação, que tem de Iuzt. 

ifto pareça encarecimento. 

He verdade muyroVza. Nao ne pe- 
ru li r grande o Prelado da Igfja , Ç 
icnao.defvela nos cuydados às Pas- 
tor. Naóhe.pera lergrande o Mir 
niílro dejulfiça, que deícança da 
obrigaçaõde (eu officio. Naó hepe- 
ra ler grande o (uperior Religiozo, 
que dorme fobreas pençcks de lua 
dignidade. Nt.o he pera lergrande 
oCabo de Milícia, que Icdelcuy- 
jja da diciplma do Toldado. Naõhe 
fin al men te pera ler grande o Cidar 
dbõ politico, que falta na adminif- 
ftraçaõ da Republica. Todos eílea 
lununozos.peja lerem grandes,liá dc 
velar fobreas Tuas çccupaçócs. No 
perpetuç exqrcicio de luas vigi lias fe 
J13m.dc acreditar de grandes. Os ma- 
is culioipídcfvelos de Tuas obriga- 
ções os Iuri de coroar por Magnos. 
Vt'j.aõ,deque luzes fe coroava aquelr 
la mulher grande do Apocalypíe. 
NaõdeSol, porque vela jó ck dia. 
Na©de Lua, porque ainda que ve- 
la de noyte, tern minguantes cm lu- 
as vigílias. De Eft relias fim j porq 
á.lem de velarem .de noyte, tempo, 
em que as vigílias laõ mais c.uffiozas, 
uaõ tem diminuição cm leus luzi- 
mentos. Pois cilas saó as vigi]ias, 
qu.e fazem grandes. As que maip 
cullão, faôa<quccoroaó. In capite 
ejus corona SttUarum. 

Elias lã j asdusa contliçõíí,que 
ha detero fogeyroptra Itr grande, 
porque he luz. Há de luzir pera to- 
dos, & há de luzir em tocio o tem- 
po. Hurna,& outra couza ouve 
cm S. Gregoj-io. InfalUvejs torjç 
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nelte eftas condições de Magno." 
LuzioS. Gregorio pera todos, por- 
que na6 ouve grande) a que naôen- 
ciminhaffe com a fua induftria. 
Aos Pontífices Benedi&o, ôí Pcla- 
gioemRoma. AoEmperadorTy- 
fcerioemConffantinopIa. Ao Rey 
de Cancia em Ingalaterra. ASma- 
ragdo Exarco Romano. A Eutiquio 
Patriarcha de Conftantinopla. Ea 
muytosBiípos, & Arcebifposde va- 

'i-ias partes do Mudo. Luzio S. Gre- 
gorio pera todos ,porq não ouve pe- 
queno, aq não agazalhaflecõaíua 
charidade. EHe íoy oq na pede de 
Roma focorreoa todos.Elie ocj lépre 
convidava os pobres á fua meza , 
achando entre elles huma vez a 
Chrifto>& outra a bum An jo. Elie 
«quetinha-em lrfta todos os neccífi- 
tados de Roma pera os remediar. 
iElle o que mandou a Hierufalemao 
jAbbade Probo a fundar hum Hos- 
pital de Perigrinos » & outro no 
monte Sinay pelos Reiigiozos deS. 
Cítherina. Ainda hoje,pelo muyto 
que elcreveo,tftáS. Gregorio luzin- 
do pera todos, como- Principe de 
Theologos, como Elpe'.ho de Filo- 
L-'os,como Sol de Oradores, como 
Diamante da Fé, como hum Paulo 

na pregação,como hum Cipriano 
na eloquência, ft comohumAgoP 
tinhona fabedoria. Luzio também 
S.Gregorio em todo o tempo: fiem-l 
pre velou lobre os cuydados de lu- 
zir. f a,quando obautizaraõ,lhead- 
virtiraó aobrigaçaõ de vigilante 
que ido querdizei Gregorio. Eque 
bem conrefpondeo S. Gregorio á 
obrigação de fèu nome ? Ja mais pa- 
rava no exercicio das letras, no ex- 
emplo de boas obras, nocuydado 
de lua alma, & na farisfaç.-õ dc íeu 
officio. Naõ ouve virtude, que nao- 
enfinafle : vicio,que nãodellruiflef 
culpas, que na&rcprchcndefle : Pre- * 
lado,ague naõencaminhaffe: 
ja» a que n:õ elcreveffe : cahido, a' \ 
quenaõdeflèamaõ: & penitente, 
a que não animade. Que arte boa .< 
ouve em Roma , quepor fua vigi- 
lância nau florcccffe ? Que ceremo- 
nia do culto Divino, que íenaõ re- 
formada? Que Sacerdote menos a- 
juftado, que o naõ-temeíTe? Que ^ 
abuzos introduzidos , que fena5> 

I 

defferraíícm? E finalmente ^íue o- 
velha íuaouve, que a roda a nora 
fenao pudtfle valer de leu Pkftor? 
© admirável Varaõ! O Pontífice VJ 
huma, &muytas vezes Magno í1 

j^Qon vent [obvere legem 3fed adimplere. 

Ainda fãõ palavras, que end- eer aoseutros. Eu naõ vim' ao mu- 
naõ a faz:r grandes. Ainda do-,conriDÚao Senhor, pera que- 

fllaparte do Evangelho prrenee brara ley : pera a guardar, fim. Nov 
íquetemob;iga^3Õieergrande- vem jolvcre legem, Jid ndirnvlert-, 
■ Que 
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vírtidamentemoftra Chrif- 
sDicipulos a fua obíervan- 
ry» quando os quer ver no 
igrandecidos ? Magma in 
'.alarum. Naõhámeyo ma- 
z,pcra leconlèguira gran- 
is pequenos, q a oblèrvancia 

yores. implica haver gran- 
desetrç qualquer Republica, ie fal- 
ta a ob.'crvancia dos qee a regem. 
Q^ra ndes dehum povo fem a in- 
tegridade da ley no feu Principe, 
n.õopoockr,& só áiua viftaofaõ. 

J •• <*# íes naopodiagovernaro po- 
vo pelo grande numero de léus an- 
jos >quando Oeos lhe ordenou, q 
•lege:0c lerenta Miniítros.pcra oa- 

tm no governo. Ut JuJlentent 
«nus fepids. Notável Myfte- 

rio - Se ja Moyíes naõ era pera go- 
vernar ; porque o conferva ainda 
Deoi o governo? íe aquelles feren- 
ta homenseraó pera fuprir a fuffici- 
encia, que faltava em Moyíes; por- 
que lhe "ao manda Decs, que de to- 
do deyxe aquelles Minilhos ogo- 

^ycr-od^íeu Principado ? Vayare- 
zlo , qde por agora nos Icrve. To- 
dos oiqucícelcgeíTem pera o gover- 
no de -ifrael, fica vaõ lendo grandes 
n3 quelle povo. Moyíes era obíer- 
Vantiffmo da ley Divina. E como 
pera haver dignamente grandes em 
huma Republica, be ncceflàriaa 
oblèrvancia do que a rege; bem he 
quenao rire Dcos a ^4oylts do go* 
yemo. Poriffu quer, que ícelejaõ 

> vu'a da lua integridade da ley os 
novo quer fazer grades. Naõ 

podião■ (cr com acerto grandes a- 
quellcs Miniftros em lirael fema 
obfèrvancia da ley era feu Principe. 
Ainda quando Moyfes r.ão pode 
governar, a fua integridade da ley 
ainda pode fazer grandes. S: alli naõ 
governaraMoylLs, eftaria fuprido 
ogovernodo povo com a direcção 
da quellcs homens ; mas naõ a obler- 
vancia daiey ,que tinha o leu Prin- 
ci^e,peraá. villa delia governarem 
como grandes de Ifacl. Haveria 
Miniílrospcra o governos mas não 
o exemplar da ley, pera fazer gran- 
des. Que haver integridade da ley 
nosMonnrchas, & haver dignamS- 
te grandes nas Monarchias, rudo 
vem a ler a melma coufa. Porillo 
CbriíloRedemptor noffo,quando 
pratica o fazer grandes no leu Rey- 
no: magnas m Regno calar um; mol- 
traalua obíervancia da ley. Non 
vem folvere legem, fed adsmplere. 
Naõ encareço mais cila verdade j 
porque entendo, que ninguém du- 
vida delia. 

Só quero reparar no modo de íè 
explicarChrifto obíervanreda ley. 
Non vem folvere legem ,/èdadtmplf 
re. íviylferiozo dizer? A ley pro- 
pria men te guarda fe, naõ fe enche. 
Quebrale, naõ fe defara. Ou fe o 
melmo vem a fer, qut brar a ley, q 
defatal?. Setanto monta guardara 
ley, comoenchela. Porque naò diz 
Cliriíloqucelleguardaa ley • fenaõ 
que a enche. Adimpkrt? Porque 
não diz, que anão quebra; fer.ão, 
que anãodefatí^ Nm vemJalvere} 
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Èuodigo^ Chnfto queria com a 
fua obfervancia da ley fazer grandes 
a feus Dicipulos. Magnus in Regno 
ceelorttm. E quem ouver dc fazer 
grandes a outros por exemplo de 
oblervancia.nãosó há de guardar, 
a ley, mas enchela. Naó só fe 
há de ver, que a não quebra: 
mas também, que a não defua. 
Quem guarda parte da ley, guarda 
a ley, mas não a enche: & aliim q 
mais hc, encher a ley, que guar- 
dala. Quem quebra parte da ley, 

. quebra a ley, mas não adefata: & 
menos vem a for, quebrar a ley, que 
delatala. Pera hum ftr exemplo de 
obfervancia, há de encher a ley, de- 
pois dc a guardar. E não há Jede- 
fatar, a Icy, depois de a haver que- 
brado. As leys andáo atadas husnas 
com outras. Como todas fe fundão 
ao dirryto natutal, andão todas li- 
gidasi&quem guarda huma ley, 
& não guarda a outra, guarda a ley 
delatada. Eeflenão ferve pera re- 
gra de fazer grandes. Há de guar- 
dar a ley hgada. JVv» vim Jtivere 
legem. O preceytosdas leys an dão 
ttr. rifeode lenão guardarem, & de 
fenão encherem. E como he mais 
encher a ley, que guardala,por il- 
fo não hepera exemplo de fazer 
grandes,quem sógu.idaa ley, mas 
Lero a enche. Memfitrt- Tudo 
òiffeChrilVo oo nc.flo Evangelho 
rm duas palavras, lota unem, cut 
tintes apex *><»• prateribit à lege. De 
tallovtehey cieguardar ak-y.que 
a hey de.pither, & a não &<y de dc- 

fatar. Mão deyxarey de a encher'* 
nem faltando com huma letra. /«- 
ta untem. Que faltar á Icy com a 
obfervanchdehumasó letra, ja não 
heencher a ley. Não fe verá que a 
defiro, nem na falta de huma vir-' 
gula. Slut umes apex. Que delin 
quir na ley , por faltar com huma só 
virgula, ja he delatar a ley. Delia 
forte ham de proceder os que por ob- 
íervanres da ley, quizerem ler regra 
de fazer grandes. Nem faltar com 
huma letra, fe a quizerem encher, 
nem arredar huma virgula , le a 
quizerem atar. lota tenum, aset eenus 
apex nonprattribit à lege. 

Toda a oblervancia das leys de 
Prelado fe vio fempre no nofloSan- 
to. Não só as queria guardar, mas 
encher. Sabia muyro bem, que ma- 
isera delatar as leys, que quebralas. 
Vez ouve em que fe condenou a 
não dizer Milia poralguns dias, 
porque lltibe, que cm hum bayrro 
de Roma fe achara morro hum po- 
bre , íem que elle lhe acodi8e. E 
privoufè da conlolação, & doçura, 
que fcnita no celebrar, só por temer, 
queaquella ovelha fua morreflede 
home, ou de outra incommodidade, 
por culpa de feu Paftor. O calo- 
nunca vifto? O exemplo raro ? Ilho 
fim;iftohe leroblervante da ley. 
Caltigarcm fia falra de oblervan- 
cia sómcnle imaginada, he não que- 
rer faltar ao complemento da ley, 
nem com hwraa ktra. lota untem, 
Hc querer guardar a ley atada ate a. 
ultima virgula. Uous ajtx. N *1 po- 
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áendo também S. Gregorio em hu^ 
mi Quarcfma jejuar olubbado Sãc- 
to, por eílar en termo, rogou com 
muyras lagrimas a Eleutherio Va- 
lão Sanílo, que lhe pediffea Deos 
forças pera poder cumprir com a- 

I quelle preceyto da Igreja. E porque 
alcançou o tavor ficou grandemen- 
te alliviado da pena, que lhe davaa 
faltado jejum. S. Gregorio ja não 
faltavaáobrigação de jejuar, húa 
vez que por enfermo, o não podia 
fazer. Mas porque na obfervancia 
de Gregorio fe havia de enchera 
Jey, depois de a guardar j por iffo 
pertendia ter faude, pera poder com 
o jejum da quelle dia. Não jejuar, 

M por nãp poder, era guardar a ley. 
Masperacncher a ley depois dea- 
guardar, parece, que ainda faltava 
pedira Deos forças pera aquelleje- 
jum. Alcançar laude pera poder je- 
juar, eriçou (a que podia fer. Pois 
dcyxar de a pedir, era falrar a cila 

* perfeyção de obfer van te da ley. Co-, 
moainda pooiacutnprir com a ley, 
fealcançaflè íaude pera jejuar j era 
oãii_ftocl>er a utitnada prifcyção 
da ley, faltar nella pciçãojera me- 
nos pontualidade , não pedir forças 
peru fatisfazer u Ky com o jejum 
de tãololemncdia. Porque S. Gre- 
gorio andou tá » advertido ncíles 
pontinhos de ob'crvante. Porque 
quando o isao obrigava a Ity, pedia 
jp iagres peru fe obrigar. Porque fe 
caftigavn como culpado, só por fe 
imaginar com culpa. Por iffo no 
fçu tempo íloicccrâo tantos yatíes 
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illuftres, tantos Prelados exempla- 
res, que dey sto de nomear, por tal ta 
de tetnpo. Vejãos,quemquizer,em 
quatro livros, que João Diácono cl. 
creveo da vida defte admirável São 
to. Aliverácomoa melhor regra 
de fazer grandes, he a obfervancia 
dosmayorcs. Comoandãuavincu- 
lados o encher a ley, & ofazer Mag- 
nos. 

Hefentidomuytoaceyro, &ged 
ralmente applaudido, que cm fe 
deyxarChrifto facramentado,fe vio 
a m aior fineza de feu amor pera com 
os homens , quanto na extenção. 
Aoamor,comqChrifto nos aroára 
em toda a vida, faltava aquelle amor 
doffm.Infititmehkxittoi. Agora Fat- 
iando nclte fentido digo aílim. Se 
alli ouve amar mais, quanto naex- 
tenção do amor dos homens, he cer- 
to, queaté alli não ouve amar tanto 
qcílu extenção do amor. Que aquel- 
le maior amor, que no Sacramento 
le vio, não ouve antes do Sacramen- 
to. E porque ? Porque guardou 
Chriftocfte complemento defeua- 
mor pera o Sacramento da Eucha- 
riftia? Porque poz cita integridade 
áley de nos amar como afimeimo, 
quando Sacramentado ? A rezão 
ellámuyto clara. No Sacramento 
da EuchirilKa taz Deos aos homens 
grapdes de lua cszi. Por mtyo da 
união S3çramental lhe entrega o 
coração, & os chega a fazer validos 
mnytodo teu lado. In me 
& ego inillo. Ecomo pera fazer 
grandes fcc nos maiores aintegrida^ 
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dedítcy circunlUntfo tíéceflaría; 
ponllò Chrifto no Sadra-nentoaca- 
ba de encher a ky de amar aós ho- 
mens , como a fi melmo. In finem 

t eos. At'é ali guardava Õinf* 
toella ley : mas ainda anão enchia: 
ftindafjí rava efta fineza de fèo mai- 
or art.or. Faltavalhe fazer huma fi- 

em que ainda depois de morto, 

ainda depois defe auzentar de nós, 
o deyxafle ficar com nofeo o fm 
grande emor dos homens. In finem 
dilexit e;s. Eisahi, como ainda em 
Chrifto fe acha encher a ley depois 
de a guardar. Ecortio he neceflarid 
■no que encaminha a tazer grandes, 
não só guardar a ley, mas cnchela, 
AdirnfUn. 

o.-.- 
Quifecerit , & do cu e r it. 

H 
" E a ultima claufuta do Evã» 

gdhô,que remos per» con-' — -w— p    Al   I w   
liderar. AJourriha,que nosder.-é 
rodos pertence; porque bè regra pê- 
ra :adâ hum fe fazer a fi me/m o 
gi nde. O que ate agora diflèmos 
3)8 ' foy-doutfina pera todo*, fojr 
pera alguns. F«y só pera os que te 
bhrigação de engrandecer aos ou- 
ifós. Agora havemos deenfinar, 
cotnoeaJa hum íe podt'ra engran- 
decer a (i mefino, E quèm haVerá, 
que o nãodeZeje f_bl-r ? Ora cê me 
-ttenção fjuifcctiit, fr dtçuerit. 
O que fizer, Sc enfinar , eflehe, o 
que fe fará a fi mefrho grande Hie 
«,'< nus 'vocabfur in Regno calor um. 
Quer dízer. O quefequizer fazer 
*íi mefrao grande, feja igual no 

cobra, 8c no que diz. Ajuntaras 
dbrdícoVh as palavras ; qui feeerit, 
<& docutrit: he o caminho mais cer- 
ro pera cada hum ir y ler grande, 
ainda no melhor Rryno. Magnu* 

> ■Itgnoceclorum. A rezão he rauy- 
= mural. Não haverá homem alr 

gum, qàè dey*é de ter acertados díji 
fame» pèrà virer,comodtVe. A nin • 
guernl falta o lume cia rezio , COtr. 
os documentos neceflarios pera acõ* 
/clhar o bem, 6c não o mal. .Poiso- 
bre cada hum ajudado aOquediZ, 
conforme as regras da ré?5o; & ld- 
go íê vetá féytogr.mde. Quifecerit, 
&docuerit, magrius vecubitu^. Quis 
Deos fazer huma figura da Igríj'»* 
& rcprelèntouana Elpoz.ldosC»iv 
tares, Aflíim o entendem gera' men- 
te os Elcriturarios. EcomoeftaEf- 
poza tinha o titulo de grande ^poi* m 
vinha a eítar defpozada com owf 
mo Deos;não fem myfterioa cabew 
ça era de ouro: caput ejus aurum opti- 
mum : 8c as mãos erão também de 
ouro. Manus\tjut tor na tiles aurtje 
Da cabeça nacem os ditames pera o 
governo de cadahum. Alli fe for- 
mão as regras da rezão, pera fe viver 
acertado. Nas mãos íêreprefentao 
exercício de noffas obras. São a- 
nofTas mãos ofignificativo do que 
obramos. EEfpoza, que havia fe- 

bido 

» 



bido a fer tão grande, neceflariá- 
menre havia de moftrar oajuftado 
da rezão no acerto das obras. Era 
força, que a cabeça dicefle com as 
mãos j que tivcffe na nobreza das 
mãos a mefma fidalguia do metal, 
quetinha nacabcça. Caput annum. 
Manus a urea. 

Ter cabeça de ouro, & não as 
mãos-, dizer bem, & obrar mal: nãò 
he cffe o caminho pêra cadnhum le 
fazergrande a fi melmo. Antes he 
o final mais certo de dcyxar de ler 
grandeaquelle,quejaohe. Epera 
ifionão hcncctflario, que as mãos 

I Jejão de ferro, ou de outro metal 
tinferior: baila que deldigão hum 

^onto do ouro da cabeça. QnalqUer 
gráo, queas obras deçáo do acirro 
da rezão , he finai de ruína , 
ainda na mayor grandeza. Aquella 
Eftarua de Nabuco, reprelentação 
da quelle foberbo Rry,iinha cabe- 

na de ouro. Caput tx curo opt imo. 
fs braços, St as rrãoserão de prata. 

BracLia de argento E com tudo , 
COWris obras renrefentadas na quei- 
jas ltrãbs ferem de prata, hum pouco 

! menos nobres» que o ouro da cabe- 
ça vi >(e n Eílatua arruinada. Re- 
dact a eji, tjuafi;«Jnúliam Tanto 
como iflo imporia, q -»s« biasdigão 
(õaspalivrasnos q 3«o grades. Se os 
ditames são de ouro j he ntccfiarii/.q 
de ouro h jão túbê nsobfas. E'íe du- 
diíviêerri cu dquer | ô">,cllá a rui-1 

na em cafá. A rerAo hc evidenre. 
O que C'.m:çou a faltar na corref- 
por.dciia das obras com s? pala vras, 

• C1 

*r 
cedo há de faltar de rodo. Tanto .j 
que às mãos da quella Eífatua fahi. 
rão de prata» hum pouco meriosfi- 
dalgas, queo óuroda cabeça;logo 
as mais partes, que .lê leguirão,h li- 
mas forão de bronze, outras de fer- 
ro, & os pes de barro. Chega atet 
pés de barro, o que tendo cabeça de 
ouro, começou a degenerar pelos 
metais inferiores. Quem falia por 
boca de ouro, & obra com mãos de 
metal inferior, ainda que lcjáo de 
prata ; vem a dar paflos com pésde 
barro >queo arruinão. Não faltou 
di lia verdade, ainda entre os gemi- 
os, huma boa lemelhança. Fizerão 
os Romanos á fingida Divindade 
de Hercules huma Eílatua toda de 
ouro. Por ventara , que levados da 
r.ofla rezão. Aquelle fimulacro re- 
pnzentavalhesa hum grande. Não 
lhes pod ia reprezentar mais, pois era 
figura de huma das fuás divindades» 
E como aquelle Ídolo havia dedar 
osoraculosaos Romanos ; implica- 
va que fail iffe por boca de ouro, & 
não folie de ourOtodo. Aréos gen- 
tios , quando adoião ao Demonio, 
como a grande, não quirem que na 
lua imagem desdiga o actrto de leu# 
paflos ,& o extrçio de (tia*obras, da 
rtéiii ãode feus oráculos. Quertm, 
quede pés, Cl cabeça !eja todode 
ouro. E feiflohenas Divindades, 
que não tt m pés, ni m tubi ç» j rtsfl 
quele prczãrideii ter, qunt lera a foa 
obrig. ção? Qual. lerá acomfpon- 
dencta, q devem por no que obrão » 
ÔC n© que-dizem r He ccltdque diré 

C z te 
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«.cr amayor. 
i< SeguuGt agora moitrar-j como 

•em S. Gregorio i(e unirão abondade 
dt iuasobrascoraadeftuspplavTas. 
Como foube fazerjb aiitmcfmo 
gr;nde, porque ajuntou o obrar cõ 
udizer. Mas nem todoelte tempo, 
nrrrj todo tile rezoado erão baftan- 
tes, peradar a conhecer correlpon- 
deiicia tão grande, pera medirmos 
o'juediilc., & o que obrou, pera 
•x-zartnosoquefez».5í o que eícre- 
vé >. Todo o campo be eftreyro, 
; o iu a medida vem curta, & tra- 
ça toda a balança. Só digo. que 
Calando fanto Illcfonço das mara- 
vilhozas obras , Se admiráveis efci w 

■:í dcS Gregorio.dizqueem toda 
a antiguidade não acha couza feips- 
ibantej porque toy ma is (ar(ty,que 
!: u Antor.jq da Ttab'ida , & majs 
fabio, que hutu Agoitinfiopm Atri- 
ca, E quem no que ebruu vence'o 
1A1M» Antonio j Sc no que foube a 
huru Agollinhorbvm It iltyxa ver, 
pq ae toy uuffo lãnítu,iiq que obra- 
da , £i rip que i(ly,ia ; & fc merecerá 
plirulo de grande noÇeo, ir.agnm 
t» k*gnocftlorifTJ ,qu$t4i corno tile 
£>r o mclmo n .$ palavras, que nas 
{.«'oras. Qjófeçerit, gj*<Lcu:'jt Com 
judo»occaljio ouve,em que fear- 
guiu a S. Gregorio clgum dt7.ar 
BetUm iterii. Não faltou quem lhe. 
quÍ7(tiíc JesJuítrar a forrei; Õier.cia 
do que fazia,r m o que enlinava. 
Foy o c .7,0 : queqptitndo dar a co- 
munhão aimma mulher iperque a 

Tjriunr ao tempo de commung..i, 

pdzfbbreoalraro Sacramento 
acabadan Miffa, lhe preguntouj 
fauzide fau rizo naquella occ* 
ZÍão Miçlpondcaatouiher, porqou 
vdsdifleitea, que o pão, que nós 
fázempseo n as noflas mãos, era o 
corpo do Senhor. Ouvindo ifto.o 
San£to,pedioa Deosabrilièos olho 
áqaella mulher,Sr acudifíc pela íuj 
verdade. Porque dizer, que slli ell£ 
ocorpodeChtjllo, 5c roollrat ló- 
tyicntç pão, fie,nãod:zu a.obracotti 
a palavra, fje dizer huma couza, 
& moftrar outra. Converteu logo 
DeosaHoíliaemcqrnc, vio amu* 
Ihcroprodigio, arrependeo/c con- 
trita, tornou o corpo dcChsiíto ás 

r j| I efpeçies de pão; Sc ficou $. Qre 
rio grandemente a creditado pera 
çom aquelii mulher nas obris, 5c 
nas palavras; no que fazia ,& no q 
çnfioava. p.ij 

Parece que era impoflivel, não 
obrar Chrilto cita maravilha peryí*! 
credito do ley Pontífice. E mc.í 
Jendcá vil ta do Sacramento q.j !•'.u- 
d uri ft ia, que por ler o SarratYftctto 
Magno,implicava,«que não ioga 
o meímo,quando diiífo por S Gre- 
gorio, que quando obrado per- 
Çhrifto. Qje não d i ceife o Sacf^j, 
mento, quando fe dizia, com o Sa- 
cramento, quando le obrava. He 
ja m,uy to antiga eftf corrclpor.deq» 
Cia entre o Sacramento nas obras, & 
p Sacramento ms palavras. Tillql 
o q he, quando feofcra.he taoibeiç, 
quando lodiz. Qui man Juta t hutfi 
fanem,vivtlwattaiui». O Sacra- 

memo 



mm ro depois de obrado cdmmnni- 
iv><k eterna»aquém o recebe. . He 

iwrdaâe»que íenãopptle negar. Po- 
lílri nrttfmt eternidade de vida» 

sacramento tem.depois dep- 
utem também depoisdedi&o; 
usia aiema babes, Di Ge São 
aChrillo, quando o ouvio 

íaiLr no Saeramêto da F.uchanft ia. 
La'0 weavcrè eftcibut; Sanguis me- 

■ i. rè efi foius. Achou S. Pt dro 
hnlto palavras úc vidaçtet na, 

quami odiziaefte Sictarocnip» Ca- 
rt tnea vsre eft sthus. He Sacramen- 

Magno. & há de ler o me fino oas 
'palavras, que nas obras; hádecõ- 

lUiiicai; vida eterna, quando he 
 tento di Ho,Verba vil se ater.- 

naba lessk bade com mumcar vida 
etífrpi t quando he Sacramento o- 
bradu» Qui manducai huncparxrn , 
isizieibatemum Ora vijãoie vem 

oendoaconfequcttcia de fcrgrã- 
Magnusi» Regue Caiaram, a on- 
ainniroobrarcomodizer, Qjsi 

& docucrit: Se aonde as pa» 
' dizem com as o br:ir. •, Qui fé'. 
, & docuerit, pode faltar a cer» 
je ler grande»Magnus in R eg- 
xlorum, 
jniiíice (oberano, tenho aca- 

Enefte anno teríeis em Ro- 
ía vofla ftfta ntujro melhor O- 
i, mas não igo bom Pregador, 
lá melhor a Oração, porque 

ria orador muytp melhor. E 
>odia fer li o Pregador ião bp i 
u? o Pregador cá toftcsv<5>. Ep 
fuy mais,que hpm Relator dc 

*7 
bumapequefta parte deveffa dou» 
tfina. Não difle nada neíla lição 

■dqfazcrgruod«,què jav& onâp 
íeohaisdicio. e icj-r.ni:. 51 -e , 

D) fie, que pen & fazer grands# 
outrem qum acertcuhá depreender 
vagaroío exumedfr/ua pifloa. Af* 
fim o tendes naEpiftolajque efere- 
veftesá Republics de Nápoles, que 
vos pediu ptraBilpo ahum Religi- 
ozpvoflo, g+mnpisj» ribúí, cifum 
non »far(ec eftioonftiinns. Não coiij 
vem,re/pondelles, que pera le-fa* 
7,er.ahum gr.mdc da Igreja ,pera fe 
fazer afeum.Bdpo, leja aicíolução 
apre fiada. 

Diflê, que não era perp fer gran- 
de aquelle, que fendo fal, não ap- 
pliçat/a aosoutros o prfftjrogf, que 
tinha. Affur» o diy.ets r.aHpmdj? 
dela fite (obreS.Lucasi qpafido, dp 
chamar Chrilio Sal aos feus bicipu- 
los, tirais efta conclusão, etn quq 
yo3Comprehendcisa vós mrítro Si 
ergo fal jurnus, condke mtnlet ftdelu- 
tun dtbemus: Saleter.im terra nan fu- 
mus , ft cor d i auditntitan, non condi- 
mus. Devemos de temperar os ani; 
mos de nofiosproxirpos os grandes, 
que fomos Sal. Eeniflo odeyxare- 
my» da faza r j lênão applicarmosos 
noíjos preAimos aos corações dpi 
homens. ; 

DiGe, que os que tem obrigação 
de engrandecer aos outrgs, ham de 
por ç»s qlhos nof merecimentos ef- 
quecida»., nas luzes, que an dão oc- 
çulras. AGict oeiUjõmcpdaisna ex- 
ppfiçáo, que fizefles, ao priuuyro 
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iivrodosReys, quando eonfideraís nor fombra de negligenciai 
a inftruçio, que Deosdeu a Samu- Diflè, que pera havcrgrandeser 
el, pera ungir por Rey a David, que huma Republica, era neceffaria nc 
tnrreosfeusIrmãosera-omenosviÉ qiie a regem toda a oblervancia. 
to. Quarat ergo, (jui ornare Ehc/e- Allimo aconfelhais vós no capiru- 
f*t caput cupit, tbefaurcs oceultos. loprimeyro de vofla Paltoral. Sit 
iiufqse o que quer fazer fogey tos Reitor operation pracipuus, utgrei 
grandes,pera ornato da Igreja, os per exempla melius gradiatur. Sejf 
Thefouroseícondidos, os mereci- 
atentos, que não andáo tão viftos. 
: Diflè, queaprimeyra condição 
d as que por luzidos hao de fergra- 
des , he que devem luzir pcra todos, 
« ie ham decommunicar aos outros 
•odoobem, que gozão. A (Tim o 
«finais na Homilia leptima fobre 
Bfcechid ; quando moralizais os 

todo o que governa opruneyrona 
oblervancia , peraque os fubditbs , 
caminhando por leusjexcmplos vão 
íempre fubindo, & melhorando. 
DiiTe , que pera fazer grandes a 
outros com o bom exemplo da ob- 
lervancia, lerequeria a integrida- 
de dairy, ainda no menor ponto, 
ainda em huã virgula. A (Trai o 1' ~ 

pteftimos, quehumasazasdosani- desa dizer na Homilia defaíète 

no'JA 

aisdnqbelie carro davão ás outras^ Apoftolos; quando comparais com 
T une fim* vtnufUM fiebfirmámen- o éfpelho a ley de Deos, que só faz 
to reítijunl, ^*-W» bonum, ^uorlai- dignamente grandes aos que a guar- 
terbahetybot alter i impinJent. An- dão. Specula funt pracepta Dei, in 
áfiohos levantão as noflas virtudes fiihs fe Sanita anima femptr ajfn- 
ató % firmamento > quando todo o ciunt. Poiqueaflim como os efff.- 
bem, que temos, o communicamos lhos moíbâoás grandesforrr.ofuras 
n outrem. a menor macula, q as pode rfã< har. <0 

Diflc, que a íêgunda condição Siifu* m(isfúnt faditntis 
ííjjgrande? luzes, he que devem lui prthenJunt. Allien a ley Divina lira 
iir,6c velar lem defeanço. Aflifrt 
odaisaentender na Homilia trcZtí 
fobre São Lucas aquando explicais 
a vigilância da qttelie lervo, a quem 
DeosnoCeoíerve ámza como a 
grande de lua caza. Vigil,at, eptii à 
jt torpo'is, & mghgentia 101 tiras re- 
fehit- O lervo , que urfta ft rte he 
grande, que chega a rer niimcza p Or 
ftrvinre orrfefútò Deos, perfevera 
fcmpre em fuas vigília?, f«n a me. 

ve ás almas de grande fàn&idade, 
pera lhes fazer tirar a menor man- 
cha , que as pode eldorecer. Serve 
aos que ham de ler exemplares da 
obfcrvancia, pera não confenrirem 
a menor inipeifeyção , que os polia 
desluftrar. 

Diflè finalmente, que só he pe- 
ra fe fizer a li mefmo grande nquel- 
le,que obra conforme o que diz. 
Aflita vos entendo eu noi, v< fios 

.« 
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'morai», que fizeftes aos Iiwm da 
t,que) le grande Monarcha J ob ;quã- 
lioelle nocapitulo trinta, & huma 
■ me lino íécondéna, fecomo vós 
lo explicais, não moíirar nas obras o 
Iquediz na» palavras. Bona qtue ort 
Wrotulit .fi opere nenimplevit. 

f*P»>r citas regras vos f<.z Deos a 
\ i'< grande. Por ettasregras fiz.lies 
Asgrutdcs a muycos. Poreítaare- 

19 
gras vos íòubefles fnzer a vás raef- 
mo Magno. Magno entre os ho- 
mens por vedas letras, por voflàs 
virtudes, & por voflos milagres. 
Magno finalmente eBtre os Corte- 
sões de melhor Reyno. (JMagttui 
in Regno Ccelorum. Pelolugar,que 
tendes; pela graça ,qce acquiriftes; 
& pela gloria, que gozais. Ad ruam 
ms perdueat Dominas tmmpcítru. 

FINIS LAUS DEO. 
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